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1. INTRODUÇÃO 

Em 2020 o Brasil foi o sexto maior produtor de leite do mundo, mesmo com o mercado 
atingido pela pandemia de Covid-19, com a queda atípica dos preços recebidos pelos 
produtores e com o posterior aumento de consumo (Conab, 2021). O leite é um alimento 
rico em nutrientes que beneficia a saúde humana, sendo importante que seja obtido com 
boa qualidade para garantir a segurança durante seu processamento e consumo (Sandoval, 
2021). 

Essa diversidade de nutrientes do leite pode favorecer o desenvolvimento de micro-
organismos durante os processos de ordenha e armazenamento. Tais condições geram uma 
busca contínua da melhoria da qualidade do leite (Brasil et al., 2011). A presença de 
contaminação por micro-organismos e respectivas toxinas constituem uma causa frequente 
de problemas em relação à saúde dos consumidores, além de causarem grandes perdas 
econômicas (ARAÚJO et al., 2016). 

A presença de fungos em alimentos representa sérios riscos à saúde devido a 
natureza toxigênica de alguns. Dentre os fungos toxigênicos destacamos o Aspergillus spp. 
que podem ser responsáveis pela contaminação e deterioração de grãos na pré-colheita e, 
depois, durante o armazenamento do produto (Sweeney e Dobson, 1998).  E micotoxinas 
são substâncias sintetizadas em determinadas condições durante a reprodução dos fungos. 
Estes metabólitos constituem um grupo toxicológico e quimicamente bastante heterogêneo, 
e são agrupados por terem uma origem em comum e poderem causar doença e morte no 
homem e animais (BENNET; KLICH, 2003). 
 Diante do exposto, o conhecimento sobre a ocorrência de aflatoxinas B1 e M1 no leite 
bovino in natura ou processado para consumo humano no Brasil é de grande relevância para 
a saúde pública, pois desta forma é possível avaliar a atual situação do pais, bem como 
futuramente discutir possíveis estratégias para possibilitar a obtenção de um produto seguro 
para o consumidor. 
 

2. METODOLOGIA 
 Trata-se de uma revisão de literatura realizada no período de maio a Junho de 2021, 
utilizando como fonte os dados disponíveis nas bases de dados Google Acadêmico, 
PubMed, Scielo e Cochrane, utilizando os descritores sem distinção de idiomas, dando 
ênfase em publicações entres 2016 e 2021. As palavras-chave utilizadas foram: “aflatoxina 
B1 e M1”, “leite bovino”, “humano” e “Brasil”.   
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Nas quatro bases de dados pesquisadas, foram encontrados o total de 1.072 artigos, 

sendo 1.071 no Google Acadêmico, 1 artigos no PubMed, 0 no Scielo e 0 no Cochrene com 
as palavras-chave utilizadas.  

 
 



 

 

 
Figura 1 – Descrição do número de artigos encontrados de acordo com as 

palavras-chave nas respectivas bases de dados. 
 
Desse total foram avaliados o título e o resumo e foram selecionados aqueles 

que identificavam aflatoxina M1 ou B1 no leite in natura em propriedades leiteiras ou 
processados pela indústria e situados no Brasil. Foram descartados ainda 
dissertações, teses e resumos de congressos, assim como abordagem de técnicas 
de identificação de aflatoxinas e estudos com derivados lácteos. Totalizando então 
seis artigos com as palavras utilizadas no período selecionado. 

 
Quadro 1 – Dados obtidos nos artigos selecionados quanto a presença de 

aflatoxina M1 e B1 no leite bovino in natura ou processado para consumo humano no 
Brasil 

Base de 
dados 

Autor Ano Informações extraídas do trabalho 

Google Scholar Gonçalves et al. 2017 

Presença de aflatoxina M1  
Leite bovino in natura 
52 pequenas fazendas na cidade de 
Concórdia - SC, Brasil.  

Google Scholar Alves et al. 2018 

Presença de aflatoxina M1  
Leite bovino in natura  
23 fazendas de diferentes municípios do 
cinturão leiteiro do estado de Alagoas, 
Brasil.  

Google Scholar Zocante et al. 2020 

Presença de aflatoxina M1  
Duas amostras de leite bovino  
e uma amostra de leite de cabra in 
natura. Na cidade de Campinas - SP, 
Brasil. 

Google Scholar Keller et al. 2016 

Presença de aflatoxina M1  
Leite bovino in natura  
Fazendas do Estado do Rio de Janeiro, 
Brasil.  

Google Scholar Venâncio et al. 2018 

Presença de aflatoxina M1  
Leite bovino in natura  
Fazendas com climas subtropicais e 
temperados.  

Google Scholar Navarro et al. 2020 
Presença de aflatoxina M1  
Leite bovino in natura  
Em 31 rebanhos de alta produção.  

Brusca 
Avançada 

Palavras-chave: aflatoxina M1 e 
B1, leite, humano, bovino e Brasil

Período: 2016 à 2021.

Cochrene
0

Scielo
0

PubMed
1

Google 
Acadêmico 

1071



 

 

 
A maioria de artigos encontrados dentro dos indexadores requeridos que avaliam a 

presença de aflatoxina no leite se restringem apenas a aflatoxina M1. A conclusão daqueles 
que observaram essa presença apresentam pontos em comum. Os níveis de contaminação 
encontrados nas amostras avaliadas foram elevados e esses resultados representam um 
alimento problema de segurança nas pequenas fazendas investigadas. 

Também se conclui que a contaminação do leite por micotoxinas pode representar 
um risco para a saúde do consumidor. As aflatoxinas, micotoxinas produzidas por fungos do 
gênero Aspergillus spp., podem ser encontradas em diversos produtos alimentícios, 
incluindo leite e seus derivados, o que reforça a importância desse tipo de estudo sobre a 
ocorrência da aflatoxina M1 (AFM1) no leite cru. 

Já Keller et al. (2016) também revelaram que fungos toxigênicos e suas micotoxinas 
estavam presentes na alimentação bovina nas fazendas do Rio de Janeiro. Avaliações dos 
níveis de micotoxina são importantes para fornecer informações para que as avaliações de 
risco para alimentação animal e ambiente animal possam ser feitas. 
 

4. CONCLUSÕES 
O Brasil apresenta em diferentes regiões a aflatoxina M1 como contaminante de leite 

bovino in natura. Dessa forma, a perspectiva é criar estratégias a partir de estudos que visem 
reduzir as concentrações da presença de aflatoxina B1 e M1 na produção leiteira a fim de 
garantir segurança alimentar a população brasileira consumidora de leite bovino. 
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